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RESUMO 

Este estudo avalia a performance da aplicação da biorremediação, uma tecnologia que utiliza micro-
organismos para tratar o esgoto, diretamente em redes coletoras, destacando sua importância na busca por 
soluções sustentáveis para os desafios operacionais e ambientais enfrentados.  
Os resultados obtidos, baseados em um estudo de caso realizado em sub bacias de esgoto do bairro Jardim das 
Alterosas II Secção, em Betim, Minas Gerais, contribuinte da ETE Betim Central,  demonstram uma redução 
substancial na concentração de contaminantes nos efluentes coletados nos trechos estudados, reduzindo o 
número de manutenções nas redes coletoras, proporcionando benefícios econômicos, operacionais, sociais e 
ambientais. 
Ao adotar essa abordagem inovadora, não apenas mitigamos a poluição hídrica, mas também contribuímos 
para o alcance de metas globais de desenvolvimento sustentável, promovendo um futuro mais saudável e 
resiliente para as gerações presentes e futuras. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Biorremediação, Manutenções, redes coletoras. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A gestão eficiente e sustentável dos sistemas de esgoto é crucial para preservar a qualidade ambiental e 
garantir o bem-estar das populações urbanas. Em Betim, na região metropolitana de Belo Horizonte, os 
desafios decorrentes de refluxos e vazamentos nas redes de esgoto são uma realidade constante, afetando tanto 
o meio ambiente quanto a qualidade de vida da população local.  
 
Após realização de um diagnóstico técnico georreferenciado detalhado em sub bacias críticas por 
extravasamentos de esgoto no bairro Jardim das Alterosas II Seção, Betim – MG, a Concessionária identificou 
que a falta de caixas de gordura nos imóveis é o principal problema, contribuindo significativamente para 
entupimentos e sobrecargas nas redes coletoras.  
 
Em resposta a esse desafio, a Concessionária além de notificar os clientes para regularização dos imóveis e 
aplicar as sanções pertinentes, desenvolveu e implantou um projeto piloto inovador denominado PV-IGS – 
Poço de Visita Interceptador de Gorduras e Sólidos para ser utilizado estrategicamente como retentor de 
gorduras e sólidos na sub bacia supracitada. O projeto teve como objetivo criar um único ponto de manutenção 
e evitar que tais componentes continuassem a escoar livremente para rede coletora à jusante.  
 
Posteriormente à construção do PV-IGS e, utilizando-o também como ponto de aplicação, testou-se a 
tecnologia de biorremediação para tratar o esgoto diretamente na rede coletora, com o objetivo de reduzir a 
concentração dos componentes que promovem a redução da vida útil e entupimentos nas redes, como óleos e 
graxas.  
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Dessa forma, este estudo investiga a aplicação da biorremediação diretamente na rede coletora e no PV-IGS, 
visando avaliar a performance da biotecnologia para reduzir custos operacionais, melhorar a qualidade dos 
efluentes e promover um ambiente mais saudável e sustentável em sintonia com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. 
 
O desenvolvimento desse trabalho contou com o apoio e a participação da Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais (COPASA-MG). 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A tecnologia de biorremediação envolve a introdução de micro-organismos criados e aprimorados em 
laboratório, para transformar resíduos orgânicos poluentes em algo inofensivo para o meio ambiente. Essas 
bactérias são capazes de quebrar as moléculas orgânicas encontradas nos resíduos e transformá-las em água, 
gás carbônico e outras moléculas inofensivas. O resultado é um efluente tratado e sem cheiro desagradável. 
O biorremediador utilizado neste estudo é composto por três espécies de bacilos: bacillus subtilis – digestor de 
lipídico; bacillus licheniformis - digestor de proteínas e; bacillus amyloliquefaciens - digestor de amidos.  
O estudo envolveu amostragens em três pontos de coleta ao longo da rede de esgoto, com análises dos 
parâmetros de DBO, DQO, SST, SAA e OLG, seguindo o método descrito no Standard Methods For The 
Examination of Water and Wastewater 22ª edição, conforme Figura 1 e Tabela 1, respectivamente. 
 

  
Figura 1 - Pontos de coleta e de dosagem definidos e analisados no estudo. Fonte do autor. 

 

  
Tabela 1 - Cronograma de coleta e quantitativo de amostras realizadas para o estudo. Fonte do autor. 
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Para avaliar a eficácia desta abordagem de biorremediação, foram conduzidos experimentos em escala piloto 
nas redes de esgoto do bairro Jardim das Alterosas II Seção, com foco específico na implantação do Poço de 
Visita Interceptador de Gorduras e Sólidos (PV-IGS). Foram coletadas amostras de efluentes antes da 
aplicação e a cada mês durante a aplicação do biorremediador no período de 6 meses, a fim de analisar a 
redução na concentração de poluentes orgânicos e a melhoria na qualidade da água residuária. Os resultados 
obtidos foram comparados com dado anterior de qualidade e com os padrões regulatórios estabelecidos para 
garantir a conformidade com as normas ambientais. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os dados coletados foram analisados quantitativamente e qualitativamente, considerando a redução de 
obstruções, a melhoria na qualidade da água residuária, a eficiência operacional e os benefícios ambientais 
alcançados com a aplicação da biorremediação e do Poços de Visita Interceptador.  
 
Os dados apresentados na Tabela 2 mostram os resultados de vários parâmetros relacionados à análise do 
esgoto coletado e incluem: DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio Dissolvido), DQO (Carbono Orgânico 
Dissolvido), OLG (Óleo e Graxa), SST (Sólidos Suspensos) e SAA (Adsorção Específica de Amônia). 
 

 
Tabela 2: Estatísticas descritivas das concentrações das amostras. Fonte do autor. 

 
Os três pontos analisados, contém os valores médios, medianos e média geométrica para os parâmetros medidos. 
Além dos valores máximos e mínimos, juntamente com a variância, desvio padrão e coeficiente de variação para 
cada parâmetro. No geral, os dados indicam uma tendência de diminuição nos parâmetros de qualidade do esgoto 
coletado desde o PT - 1 até o PT – 3, conforme Figura 2: 
 

 
Figura 2: Análise geral dos resultados médios por ponto de coleta. Fonte do autor. 
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A combinação da biorremediação com o PV - IGS não apenas potencializa os benefícios individuais de cada 
tecnologia, mas também oferece uma maior estabilidade estatística nos resultados e impactos positivos 
alcançados na desobstrução e manutenção das redes coletoras de esgoto. 
 
Essa abordagem integrada promove uma gestão mais eficiente e sustentável dos sistemas de saneamento, 
contribuindo para a preservação do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida das comunidades 
atendidas. 
 
Quanto à eficiência geral alcançada, a biorremediação atingiu o objetivo desse estudo, principalmente quanto à 
redução de óleos e graxas, conforme demonstrado na Figura 3: 

 

 
Figura 3: Eficiência da biorremediação aplicada nas redes coletoras estudadas. Fonte do autor. 

 
Porém, importante ressaltar que, se a redução da DBO nas redes coletoras for muito eficaz, pode ocorrer uma 
diminuição excessiva da carga orgânica que chega à ETE. Isso pode resultar em uma redução da atividade 
microbiana nos processos biológicos da estação, levando a uma diminuição da eficiência do tratamento. 
 
Nesse sentido, tornou-se necessário um estudo comparativo entre os parâmetros de DBO  anterior e posterior à 
utilização do biorremediador, mesmo considerando a reduzida representatividade da sub bacia estudada em relação 
à bacia de contribuição total da ETE Betim Central. 
 
O resultado da redução da DBO no PT-3 não impactou no esgoto bruto afluente à ETE no período de examinado, 
conforme Figura 4: 
 

 
Figura 4: Comparativo da DBO entre o  PT-3 e esgoto bruto afluente à  ETE Betim Central. Fonte do 

autor. 
Quanto à viabilidade econômica, é relevante destacar que durante os testes, não foram necessárias 
intervenções e/ou manutenções ou lavagem por hidrojateamento na área de estudo, além da biorremedição ter 
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melhorado consideravelmente a presença de odores desagradáveis, conforme depoimento dos moradores da 
região. 
 
Para comprovar a redução dos custos operacionais alcançados, foi elaborado uma composição de custos para 
utilização do biorremediador, baseando-se no número de aplicações, dosagem por ponto, equipamentos e mão-
de-obra. Essa composição foi comparada com os custos anteriores das manutenções de redes e lavagem com 
hidrojato executadas pela Concessionária no período anterior idêntico aos testes com o biorremediador, 
chegando-se ao resultado de uma expressiva redução de 41,86%, conforme Tabela 3: 
 

  
Tabela 3 - Comparativo de custos entre manutenções de esgoto pelo método tradicional de manutenção 

e a tecnologia de biorremediação. Fonte do autor. 
 
A redução da necessidade de manutenção no sistema de esgotamento não apenas diminui os custos 
operacionais, mas também reduz os riscos à saúde pública, ao evitar o acúmulo de resíduos e obstruções nas 
tubulações, que favorecem a proliferação de bactérias e fungos prejudiciais. 
 
As Figuras 5 e 6 ilustram o resultado visual apresentado pela biorremediação no PV-IGS: 
 

 
Figuras 5 e 6 - PV-IGS antes e depois da aplicação da biorremediação. Fonte do autor. 

 
 
CONCLUSÕES 

Além de contribuir para a qualidade ambiental e a saúde das comunidades atendidas, a melhoria na qualidade 
do esgoto coletado, mesmo em situações de extravasamentos, desempenha um papel crucial na redução da 
contaminação do solo, dos corpos d’água e dos lençóis freáticos, promovendo assim a manutenção de um 
ecossistema saudável. 
 
Assim, a biorremediação emerge como uma abordagem promissora para mitigar os impactos da poluição 
hídrica, reduzindo a carga poluente e promovendo a regeneração ambiental, alinhando-se diretamente aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no ODS 6, ao implementar tecnologias de biorremediação, 
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reduzindo significativamente a carga poluente dos efluentes e contribui também para o ODS 13 ao reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa e preservar ecossistemas que regulam o clima. 
 
Importante destacar as limitações desse estudo e as incertezas associadas às projeções futuras, sendo uma 
grande oportunidade realizar pesquisas adicionais visando aprimorar o entendimento e gestão dessa técnica 
para otimizar a operação da ETE em resposta às mudanças na carga orgânica e manter a qualidade do efluente 
tratado dentro dos padrões regulatórios estabelecidos. 
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